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Salvador receberá, em fevereiro, o 11º Comitê Nacional da AMB
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De 08 a 11 de fevereiro, a AMB realiza, em Salvador, o 11º Comitê Político Nacional, que terá, entre outros objetivos, o de retomar as proposições do I Encontro Nacional da Articulação, realizado em dezembro passado, em Goiânia (GO).


Por ter a tarefa de deliberar sobre estratégias e definir prioridades para a ação da AMB, em 2007, o próximo Comitê cresce em importância no atual contexto.


De um lado, temos as ações coletivas dos movimentos sociais em fins de 2006 e início de 2007, como a Cúpula Social realizada em Cochabamba, a Assembléia Popular Nacional e os preparativos para a Marcha das Margaridas. 


O Fórum Social Mundial realizado em Nairóbi, com a definição de ações coletivas articuladas entre movimentos, é outro componente da atual conjuntura, onde já se incluem as mobilizações rumo ao II Fórum Social Nordestino, previsto para este ano. 


De outro lado, o contexto é marcado pela posse dos governos estaduais e nacional, e pela mobilização do movimento de mulheres para incidir nas várias Conferências Nacionais de Políticas Públicas. Entre as conferências que acontecem este ano, a II Conferência de Políticas para Mulheres.





Feministas falam sobre o I Encontro Nacional 





Com o objetivo de debater o sentido da ação transformadora feminista, o contexto de lutas no Brasil e América Latina, além de antigas e novas problemáticas que desafiam o feminismo, a AMB promoveu de 07 a 10 de dezembro, em Goiânia, seu primeiro encontro nacional.


Participaram cerca de 500 feministas vinculadas aos fóruns, rede, núcleo e articulações estaduais que compõem a AMB, além de feministas que atuam em diferentes espaços, com distintas formas de colaboração com a AMB, nestes 11 anos de sua fundação. Em comum a todas, a identidade política com a Articulação, ressaltada na carta de princípios do Encontro. 


Grupos populares 


Em grande parte auto-financiado pelas participantes, o Encontro Nacional contou com uma participação expressiva de militantes feministas de grupos populares de mulheres e, também por isso, já se tornou um dos momentos importantes na história da Articulação. Por ter ampliado o processo de reflexão e debate interno, o I Enamb deverá ter forte repercussão no posicionamento e nas prioridades a serem definidas pelo Comitê Nacional, que se reúne em fevereiro, na cidade de Salvador. 


Para Ednalva Bezerra (SNMT/CUT), o mais importante neste I Encontro Nacional da AMB foi a possibilidade de reunir mulheres do movimento de mulheres e dos feminismos, ou seja, aquelas que estão atuando na academia, nos movimentos populares, nos diversos movimentos, que estão cotidianamente na luta. Para ela, este foi um dos aspectos fundamentais no Encontro: refletir a realidade do movimento de mulheres no Brasil, trazer feministas acadêmicas e as mulheres que estão numa luta do dia-a-dia, articulando os discursos da prática e os discursos da teoria. (Leia a íntegra da entrevista com Ednalva na seção CONtextos).


“Revigorou todas nós”





Para Albertina Costa (Fundação Carlos Chagas), o Encontro foi marcado por uma metodologia que deu espaço para as militantes presentes se expressarem. De acordo com ela, havia liberdade e organização, dois pontos fortes da metodologia: “as pessoas estavam lá porque era importante para elas, tinham diante de si uma programação com tempo para várias coisas, mas tinham muita liberdade. E para que as pessoas se sintam assim são necessárias pré-condições”. (Continua na página 02)





Feministas falam sobre o I Encontro Nacional (Cont. ALBERTINA COSTA)


   Relembrando momentos de encontro entre feministas, no Brasil, Albertina destaca que raramente viu, nos últimos tempos, uma reunião sem uma agenda para tomar decisões. Apesar de não ser deliberativo, “foi oferecido um espaço para as pessoas se manifestarem e  eu acho que isso revigora e dá força ao movimento. E revigora todo mundo: quando as pessoas se sentem juntas elas se sentem fortes para continuar lutando, sejam elas militantes recentes ou mais engajadas no movimento”, completa. O Encontro foi uma expressão do movimento autônomo: as mulheres se esforçaram para conseguir recursos e chegar ao Encontro. 


Um outro ponto a destacar, na opinião de Albertina, foi a estética: os materiais usados, os grandes painéis e bandeiras, que deram um tom diferente e bonito, um tom de feminismo.





III Diálogos Feministas 


Antecedendo o Fórum Social Mundial, aconteceu em Nairóbi a terceira edição dos Diálogos Feministas, com a presença de feministas de todos os continentes. Na abertura, Guacira César, da coordenação nacional da AMB, falou sobre feminismo e democracia (veja seção CONtextos). Também presente nos Diálogos, Analba Brazão, da Secretaria Executiva Colegiada da AMB, destaca o desafio feminista de enfrentar a violência contra as mulheres como uma das questões centrais levantadas por feministas latino-americanas e africanas. 


Durante o evento, as companheiras da África do Sul convocaram as latino-americanas para uma troca de experiências entre feministas dos dois continentes. O intercâmbio serviu, sobretudo, para uma maior percepção sobre as estratégias de ação do movimento frente aos diferentes contextos no qual se encontram mulheres em situação de violência. Do intercâmbio, ficou a proposta de continuidade deste diálogo. 





VII Fórum Social Mundial – Nairóibi, 20-25/01/2007


O Significado da nova metodologia





Desde que foi criado como “espaço internacional para reflexão e organização de todas as pessoas que se contrapõem à globalização neoliberal e trabalham pela construção de alternativas para o desenvolvimento humano”, o Fórum Social Mundial passou por algumas alterações em sua metodologia. 


Em preparação à VII edição mundial, o Conselho Internacional do FSM realizou uma consulta ampla (junho-agosto/2006), a fim de identificar as principais ações, campanhas e lutas dos movimentos sociais engajados nos processos locais, regionais e mundial do Fórum. Assim, foram identificados nove objetivos gerais (veja nota) para o Fórum Social Mundial.  


Com esses objetivos e as alterações na metodologia, a perspectiva dos movimentos sociais é sair de Nairóbi com as lutas, ações e alternativas muito mais visibilizadas e fortificadas. 





Propostas do VII FSM


Dentro da programação do Fórum, o dia 24, quarto dia do FSM, foi o momento de transbordar para o mundo as nossas propostas. Em três sessões de trabalho, as mulheres e homens participantes do Fórum realizaram, pela manhã, dois períodos de reuniões autogestionadas e assembléias. À tarde, ocorreram 21 grandes fóruns de luta, alternativas e ações. 


   Ao final, uma grande celebração do processo na marcha de convergência, que foi encerrada com um plantio de árvores: um ato para simbolizar as sementes de alternativas que estamos dispostas/os a cultivar em vista de outro mundo possível e melhor para todas e todos.


   As propostas apresentadas no quarto dia do FSM foram resultado das atividades autogestionadas promovidas por organizações e redes de movimentos que participaram dos três primeiros dias do Fórum. 


   Em todas elas, está presente a articulação de organizações, de campanhas e de lutas. Cada proposta foi assinada por, pelo menos, três organizações ou redes, e estão articuladas aos seguintes 'temas para ações':





1. Água; 2 Instituições Nacionais/Internacionais e Democracia; 3. Paz/guerra; 4. Habitação;


5. Luta das mulheres; 6. Dignidade/Diversidade Humana/Discriminações; 7. Direitos Humanos; 


8. Juventude; 9. Soberania alimentar/reforma agrária; 10. Trabalho;  11. Educação;


12. Meio ambiente e energia; 13. Saúde;


14. Conhecimento/Informação/ Comunicação;


15. Dívida; 16. Migrações; 17. Livre comércio;


18. Cultura; 19. Corporações transnacionais;


20. Crianças; 21. Economias alternativas.


“O grande mural de propostas” será divulgado, após o FSM, na página  www.forumsocialmundial.org.br





Violência contra as mulheres


AMB articula jornada internacional


Articulada ainda durante os Diálogos Feministas (veja nota nesta edição), a proposta da AMB de uma mobilização internacional pelo fim da violência contra as mulheres entrou na pauta das discussões de estratégias feministas durante o VII FSM. 


Como problemática, a violência contra as mulheres foi um dos temas do eixo “militarização”.  Como ação coletiva, a proposta da AMB foi debatida no eixo “Luta das Mulheres” e ficou com o título "Action Against Violence Against Women”, com a seguinte descrição: realização, no 25 de novembro, de uma jornada feminista em nível mundial pelo fim a violência contra as mulheres, nos diferentes contextos (violência doméstica, violência urbana, rural, racial e outras). Cada movimento social será convocado a enfatizar suas ações de resistência. 


Dentro da nova metodologia do Fórum, a proposta teria que ser apresentada por, pelo menos, cinco organizações. Com a articulação feita durante o FSM, a AMB apresentou a proposta juntamente com Articulación Feminista Marcosur, Rede Feminista de Saúde, Cladem e Feminist Dialogues.





Fórum Social Hemisférico - A Secretaria da AMB (Analba Brazão) participou da reunião para informes sobre o Fórum Social Hemisférico, que deverá acontecer na Guatemala, em junho de 2008. Também participaram: Solange Rocha (SOS Corpo/GT Serviços Rebrip) e Taciana Gouveia (SOS Corpo/Abong).


Analba Brazão também esteve presente na reunião do Conselho Internacional onde foi avaliado o Fórum 2007 e discutido o processo a ser realizado em 2009. Em 2008, as atividades do FSM serão realizadas através de eventos locais, nacionais e regionais. 





Nove objetivos do Fórum realizado na África  - Em outubro de 2006, na reunião do Conselho Internacional do FSM, em Parma na Itália, foi apresentado o resultado final da consulta sobre ações, campanhas e lutas, preparatória ao programa do evento de Nairóbi, no Quênia. A consulta, realizada entre junho e agosto desse ano, possibilitou a identificação de nove objetivos gerais, em torno dos quais foram  organizadas as atividades do VII FSM.


�1. Pela construção de um mundo de paz, justiça, ética e respeito pelas espiritualidades diversas;


2. Pela libertação do mundo do domínio das multinacionais e do capital financeiro


3. Pelo acesso universal e sustentável aos bens comuns da humanidade e da natureza


4. Pela democratização do conhecimento e da informação


5. Pela dignidade, diversidade, garantia da igualdade de gênero e eliminação de todas as formas de discriminação


6. Pela garantia dos direitos econômicos, sociais, humanos e culturais, especialmente os direitos à alimentação, saúde, educação, emprego, habitação e trabalho digno


7. Pela construção de uma ordem mundial baseada na soberania, na autodeterminação e nos direitos dos povos


8. Pela construção de uma economia centrada nos povos e na sustentabilidade


9. Pela construção de estruturas políticas realmente democráticas e instituições com a participação da população nas decisões e controle dos negócios e recursos públicos. 





Saúde em perspectiva feminista 


  Neste VII FSM, o Seminário “Saúde é um direito humano - em defesa dos serviços públicos de saúde”, realizado dia 23, colocou em debate a perspectiva feminista sobre o direito aos serviços públicos de saúde, relacionando-a com o contexto africano. Como atividade organizada pela AMB, Comitê de Mulheres da Aliança Social Continental (ASC), Rede Feminista de Saúde e por Grupos de Trabalho da Rede Brasileira pela Integração dos Povos (Rebrip) o seminário também reforçou a necessidade de articulação dos movimentos sociais para a defesa dos serviços e da produção de medicamentos genéricos. 


    Solange Rocha (SOS Corpo/AMB/Rebrip) participou da mesa 'Estado Democrático versus reformas neoliberais no setor de saúde'. Também estiveram presentes como palestrantes: Norma Maldonado/ASC, Télia Negrão/Rede Feminista de Saúde, Renata Reys/Abia/Rebrip. Um/a representante da sociedade civil africana falou sobre 'Lutas de resistência contra a mercantilização da saúde'. 








